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A grailde Peregrinação d~ Maio 
' 

A MULTIDÃO DOS PEREGRINOS 

A peregrinação dos dias 12 e 13 de 
Maio deste Ano Santo Mariano foi ca­
racterizada pela enorme multidão de 
peregrinos que afluíram à Fátima, de 
todo o mundo, numa das maiorea de-

ao Santuário· da 
monstraçõea de Fé e piedade jamais 
aqui vistas. Basta frisar que já na véa-

"--------------------------------·1 pera, a 12, receberam a Saarada Co-' • w - • munhiio maia de cinco mil peesoaa. 

DOS CRUZADOS 

de Esperan~a 
O nosso txnsamento e coração a~?~panham a Senhora nos 'pa~· 

sos da sua vida. Terá de ser sempre ass1m, em toda a nossa peregr1• 
nação terrena, deverá ser assim, de modo especial, neste Ano de Ma· 
ria, em que celebramos o J,0 centenário da d_efinição ~o dogma da s.ua 
Conceição Imaculada. É -a Senhora da celestial Seremdade, porque e a 
Senhora da Esperança indefectível. . 

Em nossa pobre vida, rasgada de sobress:Jtos te;'llerosos, que mm· 
tas vezes se desencadeiam em quedas sombnas, fàcilmente descamba· 
mos em gestos orgulhosos de presunção ou em atitudes insensatas de 
revolta, que irá até o desespero. . 

Pobres somos, e com frequência parece-nos que podemos prescm· 
âir das divinas graças, supondo-nos centro dum mun~o: ~o qual tud~ 
depende. Mas, se tudo ou muito fiamos _de forças ficuc~s, fat~ s.e~a 
a ruína. Está cheia de episódios dramáticos de . pr~sunçao. a h1stor1a 
aa humanidade. Quiseram ser como deuses os pnmetros pals, e logo a 
névoa da iniquidade ensombrou a sua alma, e criaram para todos ,os 
seus filhos a semente tenebrosa do pecado, que pesa sobre nós todos. 
Pretendeu o orgulho dementado construir a torre da sua imortalidade, 
e logo a babel da confusão se estabeleceu nos espíri~os e nos coraçõe~. 
Diz Santo Agostinho ter visto cair colunas da l~eJa e cedros _do Lí· 
bano. Co).unas foram os Apóstolos, mas, presunundo de en~rgtas e~· 
ganosas, tristemente abandonaram o Mestre, e um deles ate o atra;· 
çoou em crime abominável, e outro cov~rdemente o n~g_ou por t;es 
vezes. Só com a luz e fortaleza do Espínto Santo, adqumram a ben· 
ção da paz, que não se alterou, nem com as sevícias afrontosas do 
martírio. 

No polo oposto, confiando em si mesma, sossobra a alma nas tre• 
vas densas da revolta e do desespero, renegando o próprio Deus. 

Houvesse em Judas um movimento íntimo de esperança. nascida 
nas alvoradas de arrependimento sincero, e o seu crime nefando seria 
lavado no sangue redentor do Justo, como foram lavad~s as iniquida· 
â es do ladrão, crucificado ao lado do Senhor. 

Maria fica para todo o sempre como símbolo augusto da esperan• 
ça harmoniosa, que não .presume, que não desespera, que não se re· 
volta, mas que serenamente co~: . . . 

Na palavra imortal do Mag';'rficat c<reali~ou em mun grandes c.o!• 
sas Aquele que é poderoso», ha o reconheomento das forças espm• 
tuais que dormiam em sua alma sacrossanta, - f~rças que em ~us 
tinham o seu princípio, a sua segurança, e o ~eu fim. Toda es~ vida 
tão alta e tão pura se resume na palavra su~hme, <:o~ que ace1tou a 
missão que Deus lhe conftara: «Que se realize em mun tudo confor· 
me a Vossa palavra». Um fiat íntimo, profundo, e generoso é movi· 
mento criador que. sem dispensar a colaboração humana, tira a sua 
eficiência sobrenatural da acção transformadora da graça. 

Por isso à Senhora espera, mesmo em todas as circunstâncias, apa· 
rentemente desesperantes. Nas Bodas de Caná, quando Jesus parecia 
recusar-lhe a mercê do prodígio que suplicava, Maria não duvidou um 
momento sequer de que e milagre ia operar-se. Daí as palavras de cer• 
teza que dirigiu aos ministros que serviam: c<Fazei o que Ele vos dis· 
ser>>. E nas horas dramáticas do Calvário. quando tudo parecia termi-

i nado, a Senhora confiadamente recordava em seu coração as grandes 
promessas da Ressurreição e da Olória. 

, Horas de Calvário, aflitivas e trágicas, quem não as viveu ou não 
~ as vive na realidade da vida? 
' Invoquemos com amor a Senhora da Esperança, modelo perfeito 
D âa esperança que é o remédio eficaz em todas as doenças que nos ul­
~ ceram a alma. E lembremo-nos de que o silêncio, como já se escreveu, 
~ silêncio amoroso na conformidade corajosa, é a primeira palavra de 

O. dias anteriores apresentaram-se 
ezoepcionalmente propícios à viagem e 
à concentração doa peregrinos. O aol 
esteve quente mas não abrasador . De 
noite o tempo refrescava apreciàvel­
mente, rnas não fazin muito frio. Pe­
las estradas, as filas dê peregrinos a pé 
e de vdculoa de toda a espécie eram 
incessantes. Os letreiros dos autocarros 
indicavam que os seus passageiros vi­
nham de todas as províncias de Portu­
gal, desde o Minho c Trás-os-Montes 
até ao Alentejo e Algarve. Outros mu i­
toa autocarroa e autom6veis vinham da 
Espanha, d a França, da Béllfica, da 
Alemanha, da Holanda, da Inglaterra 
e doutros palaea europeus. O maior 
contigente, como era natural, foi o do 
país vizinhq. Presidindo a grandes pe­
regrinações daa suas dioceses, encon­
travam-se na Fátima desde a véspera 
os Senhores Arcebispo de Granada, 
Bispo de Tarazona e Arcebispo Au­
xiliar de Valência. E, além destes, mui­
tos outros grupos de espanh6is vieram 
de toda a Espanha, do Atlântico aos 
Pirineus, do Can~brico ao Mediterrâ­
neo. 

Da América do Norte e da do Sul a 
representação é igualmente extraordi­
nária. Do Canadá, afora os peregrinos 
isolados, estão dois Prelados: Mona. 
Caza, Bispo de Valleyfield, c Mons. 
Limoges, Bispo de Mont.-Laurier. Dos 
Estados-Unidos havia muitas d ezenas 
de perer;rrinos, predominando entre eles 
luso-americanos da Calif6rnia. Via-8e 
ainda um srrupo de soldados norte-ame­
ricanos em serviço na Alemanha, acom­
panhados pelo respectivo capelão. De­
pois, quase todoa os restantes paísca 
americanos calão presentes em maior 
ou menor escala. Brasileiros, do ori­
gem ou de coração, há muitoa. Do 
Chile encontra-se o maia alto represen­
tante eclesiá~tico: é Mona. Caro Rodri­
gez, Cardeal-Arcebispo de Santiago. 
Do Paraguai, o Bispo de Villarrica. Do 
Episcopado portuauêa, al~m do Senhor 

•• • ••• 

Bispo de Leiria, estavam os Senhores 
Arcebiapo de ~vora. Bispo de Beja e 
Bispos auxiliares de Coimbra e de Avei­
ro e coadjutor de Faro. E, entre outras 
individualidades de vulto, contam-ao, 
com auas Esposas, o ar. General Mu­
nõz Grande, Ministro do Ex~rcito Es­
panhol, o ar. Coronel Santos Costa, Mi­
nistro da Defesa Nacional, Governa­
dores Civis de Pprtugal e Espanha, Mi­
nistro do Chile em Lisboa, etc. Estava 
tam~m presente o sr. dr. Trigo de 
Negreiros. Ministro do Interior. 

Às figuras referidas e a tantos pere­
grinos de todas as nações, junta-se a 
imensidade dos devotos portugueses, ri­
cos e pobres, velhos e novos, aãos e 
doentes, acompanhados e dirigidos por 
centenas de sacerdotes. O Ex~rcito e a 
Marinha comparecem ~m grande for­
ça com os seus capelães. 

A PROCISSÃO DAS VELAS 

Durante a tarde confessaram-8e mui­
toa milhares de fiéis , uns d entro da 
igreja do Rosário, outros no exterior. 
Por toda a parte se improvisavam con­
fesaionárioa. As 22 horas, rezou-se o 
terço, com as dezenas entermeadas de 
cânticos a Nossa Senhora. Depois, o 
rev.mo c6nego dr. José Galamba de 
Oliveira, subiu ao púlpito para eluci­
dar os peregrinos da intenção da pro­
cissão das velas que ia seguir-se. Ela 
seria, disse o orador, um clamor de al­
ma, um grande brado silencioso em 
favor dos milhões de cristãos que, em 
silêncio, igualmente clamam, auplicam 
e oram para além da cortina de ferro. 
E o orador referiu-se nomeadamente a 
cada um dos países da Europa Orien­
tal - Pol6nia, Checoslováquia, Rom~­
nia, Bulgária ... - assim manietados na 
aua consciência. Estes e outro• passos 
das cerim6nias hão-de cheaar aos ou­
vidos de tantas vítimas do comunismo 
ntravéa da Emissora cA Voz da Amé­
rica» que para isso enviou expressa­
mente à Fátima um sacerdote e um 
locutor polacos. 

Findas aa cerim6nias p reliminares, 

n n u .. 

FÁTIMA 
principiou o desfilo surpreendente, ai­
lencioso, do centenaa de milbarea de 
luzca. t a prociasão das velas. T odoe 
rezam, aem d6vida, mas .cS no aantu'· 
rio da sua alma. Era quase meia-noite ~ 
quando aa luzinhas deixaram do ao mo­
vimentar. 56 então da multidão imen-
sa inompe o arito do protcato e de 
solidariedade traduzido no coro do 

«Cred:•·V~~::oE~Cs~g:::;:o· l~ 
NOCTURNA 

Terminado o canto do cCredo• , o 
ar. O. Manuel de Jesus Pereira, Bispo 
Auxiliar de Coimbra, fez uma eloquen-
te alocução aobre a significação daa ! 
cerim6nias e o alcance universal daa 
comemorações marianas daa quaia es-
ta perer;rrinação constitui um dos ele­
mentoa culminantes. Assim se deu ini-
cio à r;rrande velada eucarística noc­
turna. 

Depois da adoração sreral, realiza­
ram-se outros turnos de adoração, pa­
ra peregrinações particulares, incluin­
do horas para os peresrrinoa de lrngua 
espanhola, francesa e in~~:lesa. 

AS MISSAS E COMUNHõES 

O Senhor D. Manuel Hurtado Garcia, 
Bispo de Tarazona, às 6 horas, diri· 
giu-se ao altar exterior da ir;rreja do 
Rosário e principiou a Miasa da Co­
munhão Geral. Durante quase trêa ho­
ras al~~:umas dezenas de sacerdotes d ia• 
tribuíram a Sagrada Comunhão a cerca 
de oitenta mil pessoas. Seauiram-•e aa 
Missas dedicadas eapecialmente aoe mB­
rinheiros c aoldadoe de Portugal que, 
em elevado n6mero e acompanhado& 
doa aeua oficiais, ocuparam a cacadaria 
monumental do Rosário. Da primeira 
foi celebrante o rev.0 P. João Cabeça­
das, capelão da Armada, e da aesrun• 
da o rev.0 P. Nuno Marçal, do Bata• 
lhão de Engenhos, da Amadora. 

(C011t. na pág. 2) .... .. 
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GRAÇAS DO CÉU 
lliO DE JANEIRO- BRASil. I pertenço, como neaociante que sou, e 

> ele, d epois de me examinar, encami· 
' • ~nt6nio Augu1to Coelho Ja Co•ta, nhcu-me o um especialista de Cardio-
• esueve: cFoi em meado.: de 1952. Ap~ lo"ia, do mesmo Instituto. Antes de ir 

.ama faae de intenso trabalh~. comecet 11 este especialista, consultei o Dr. 
a 11~:11tir-me muito fatigado e, uma tar- Grnça Couto, da Ordem do Carmo, do 
de, nc.tei que a minha perna esquerda Rio de Janeiro, grande nome da me-

., utava ficando presa, como que ador· dicina, que me examinou atentamente 
mecida I sem m e saber dizer o que eu tinha. 

No di" seguinte d e manhã, e11a dor- Aconselhou-me a ir ao Cardiologista, o 
'•; m ênc-ia havia atingid:l o meu braço ea· que fiz , logo que tive vez. Este tirou­
·~ querdo e, à tardinha, a face, do rnea- -m e uma radiografia, ou melhor, várias 
'• mo lado! radio"ra fiaa, fez-me n radioscopia " 
~ Falei com c; meu S6cio que me ocon· · ac.obou por me dizer que ett não ti-

aelhou a procurar, imediatamente, um I nha artéria nenhuma estrangulada, que 
1 médico, o que fiz. 1 

0 m.,u sistema circulat6rio estava nor­
J Procurei o meu médico, Dr. Hum· I ma l. Então sim, com .,asa informação, 
.• betto Peroco que, depois de me esc.• I comecei a sentir-me outro, mais anima-

'M.OZ DA FAT.lMA 

ção que recebj a Yiaita da Imagem Pe­
regrina de Nossa Senhora da Fátima à 
minha actual freguesia de S. Thiago 
de lnhaúma, do Rio de Janeiro, onde 
a vi receber uma das moiores ovações 
da aua vitoriosa peregrinação, por es­
tas Terras de St.• Cruz. Ao vê-la des­
pontar na curva da rua onde a espera­
va, no meio d e enorme multidão, os 
meus olhos, sem eu querer, cobriram­
-se de lágrimas e eu quisera estreitar 
a santa Imagem b em junto ao meu co­
ração, para, assim, lhe agradecer, mais 
uma vez, a grande graça que me con­
cedeu e que com a maior alegria trans­
crevo. com o pedido de que aeja pu­
blicada, para conhecimcnte dos que so­
frem ., que exorto a que recorram a 
Nossa Senhora da Fátima, com lé, por­
que, como d isse S. Bernardo, NUNCA 
SE OUVIU DIZER QUE ALGUM 
DAQUELES QUE n:M RECORRIDO 
A NOSSA SENHORA FOSSE POR 
ELA DESAMPARADO~. 

EM PERICO DE VIDA 

• 

... . 

NOTíCIAS 

DO SANTUÁRIO 
MlS DE ABRIL I suas famílias que estiveram em Portu-

. . "ai de visita aos seus antigos compa-De 16 a 2()- Estiveram em ret1ro h . 
· · I S á · d Fá · 40 n euos . esp1ntua. no antu n'? • a h ma I - Nos dias 18 a 21 - Passaram pe-

enf~rmetras ~a Asaoclaçao de E?fer- la Cova da Iria cerca d e 200 meninas 
meuas Cat6hcas ~lamengas 

0
(Bélglca).l alunas de vários colégios dirigidos pe· 

Pregou-lhes o retiro 0 Rev. P._ Va~ las religiosas da Companhia de Maria 
Gestel, 0 .. P., prof~sor d~ ~mversl· em vátias cidades da Espanha: Ma­
d_ade Lovama. Ao rehro ~sslstm a -~re- I drid, Santiago de Compostela, San Se­
sJdente ger:'l• Mme. Keuens_. ~ )a 0 bastián, Almeria, Seg6via, Salamanca 
segun~o r~t~ro que esta AssocJaçao vem e Málaga. Muitas religiosas acampa-
fazer a Fatima. nharam as suas alunas. 
-A 17- Esteve um grupo de pe- _A 21 e 22- Vieram em pere"'i­

regr_inos_ alemães, c~,:~pon~~t~ da or- nação à Cova da Iria 70 paroquianos 
gaouzaçao cPax Chnsh• • dm"1dos pelo da freguesia de Nossa Senhora doe Re­
Rev.• Dr. ~raru: Hornamlamer, 0 qu~~l médios, de Alconchel (Badajoz, Eapa· 
celebrou M1ssa na cape das Apaol· nha), com o seu pároco, Rev. P . Ma· 
ções. nuel Apolo. I A 17 e 18- Visitou a Cova da Iria - Nos mesmos dias - Estiveram 35 

: : min".lr, detidamente, de ver a minha ft. do e a recup.,rar-me. Passado um mês 
.J cha e de me fazer as perguntas c!o es- 1

1 
de r.,pouao e de fervorosas orações a 

·' t.ilo, passou a mão pel" testa, compri- Nossa Senhora da Fátima, voltei ao tra­
J miu os lábios, como quem estava aê-1 balho e passados ma1s uns meses já 
4 Jiamc:nte pr<oec.upado e me disse: - O 1 traba lhava . como trabalho hoje, c.>mo 
~ ar. tem uma artéria estrangulada: o se nada me tivesse acontecido. Poucos 
j aeu Cl>tado é muito g1ave. e exiwe rf"·j , .,médios torrei, porque os médicos me 
·! po.uao absoluto. O Sr. va1 _ para casa, diziam que Rão notavam nada, em 
j de1ta .. e, faz o re~u.,o ma1s compl~to I mim, qut: os otienta~e no tratamento 

um grupe d e peregrinos franceses, con- raparigas, alunas do Instituto d as Irmãs 
Manuel Cunha Lopes Azeoedo, Ca-, d~;~zido pela Agência S. T. E. M. de de Nevers, de Florença, Itália. 

lheta, S. Jorge, Açor.,s, achando-se .,m Nice. -A 22- Cerca de 70 senhoras, que 
perigo de vida cem uma apendicite -A 21 e ~2- Out.ro gr~po_ de fran- em Lisboa tomaram parte na II Sema­
aguda com v.írias complicações, con- ceses, ao cuidado da Agencia F, R . na de Serviço Social, organizada pelo 
forme a declaração médica que enviou, A. M . de Toul~use. . . Sindicato Nacional das Profissionais do 
a sua mãe, D. Laudelinn Cândida Lo- -A I~- VIeram a'? Santuáno e t~- Serviço Social, vieram efectuar a sua 
pes Aze\'edo recorreu a Nossa Senho- veram miSS~ na Capelmha das Apan- consagração a Nossa Senhora da Fáti­
rn da Fátima e conseguiu a sua cura, ções 08 anh"os combatentes bel"as e ma. Depois d a Santa Missa, rezada às 

~e lhe for posslVel e, p assado ol~C a se"uir. Mas eu senh a-me quase para­
~ d1as volta cá. De qualquer forma, nao I J(tico, a ponto de não s.,gurar a saliva 
., poderá mais tr~balhar, a não ser ~s- ' na boca. Quem seniio Nossa Senhora 
:1 crevendo e, aas1m mesmo, ~~m mu1to! dn Fátima me salvou? J ;:omais deixe i, 

cura esta que é conflfmada pelo Rev.• - 4 4 -. ...,._....__-"-'.. 16 horas na capela das Apariçêles pelo 
Pároco da Vila de Calheta, P .• José Rev. P. Raúl Rolo, sub-prior do Con-
Au"u~to Bett.,ncourt. cução que noutro lugar reproduzimos 1 vento Dominicano da Fátima, a . presi· 

pouco esforço, caso contrano, pode I nen:t deixarei de Lhe agradecer, por­
morrer I ::JUe foi Ela que, ouvindo as minhas 

~ Telefonei ao meu scc1o, com a voz oraçõ.,s e ns de minha Irmã, nos aten­
: embar"ada, pelo1 emoção natural de d.,u ., Me solveu. Foi com grande emo-
1 quem via lluncada uma vida de lUla · 
~ ~=~~ b:.m :~~: ~:;~:eEs~~:.e !il:o:;: .,. .... - ........... - .................. _,... ... ______ ....,,.,._ • ..,. .. ...., ____ .... _. __ ... _,. ...... _., .... ,. • ....,.,.. 

! ~:\o ll~;n;~d~a~~~7a": :oq:;u o a~é~:~~ ; A G r a n d e p e r e gr I. n a· ç a-o 
na fntegra. d ente do Sindicato, D . Maria Lufsa 

T erminado o Pontifical foram reza- Ressano Garcia, fez em nome de to­
das três Ave-Marias por alma da Se- das a consagração a Nossa Senhora. \ 
nhora D. Maria José Alves Correia da -De 21 a 25- Algumas dezenas ~ j 
Silva, irmã do Senhor Bispo de L.,iria, de raparigas d a Juventude Cat6lica ~ ; 
que no dia 12 faleceu na sua residên- Feminina tiveram um curso de forma- \ 
cia, em Folgosa, Maia, ap6s o que o ção, sendo os trabalhos d irigidos pelo \ 
Senhor D . Fernando Cento deu a bên- Rev.• Cónego Manuel Lopes Perdigão, t 

I me ha<ia dito. Chegado a casa. n mes- I 
ma dificuldade tive para expôr o qu< , 
se passara o1 minha Esposa. Ao deit,11 · 1 

-me, completamente arrasado Feio tre-1 
mendc choque que h<~via recebido, .,.,. 

(Continuação da 1 .• p6g.) ção papal. assistente diocesano de L eiria, e pela ' 
' ,. ÇÃO EUCARISTICA DOS · D. H élia Barreto, d irõgente nacional. ~ · 

di a Nossa Senhora da Fátima que "'·"I Eram lO horas quando começou a re-
• oyaJeue já • ue o médico :ão duramen- 1 zar-se o terço )Unto da capela das apa­
! t e m~ decla~ou inutilizado I Estava. por ! rições, ae mesmo t.,mpo que se orga­
\ as~oi~ diLer, no m eio d& min ha tar~lo: j~tizava a p~ocisaão par;t ~onduzir o an-

ae f1cz.sse sem poder tr:>balhar, de1~a- dor da Vorgem SanhsS!ma 1·ecamado 
r ia a minha família em sérias dilicu l-j de flor.,a, ai~ ao ait.ar .,xterio~ da igre­
d dd.,s. Dois dias depois, esc•·evi a mo- )a do Rosáno. Abna o corteJO a Cruz 
nha boa Irmã Maria Antónia, qu~ sei , .. l!;a~a • . d"otuida de grande número d., 
rat6liea fervorosa e ardente devoto de scmmanstas lormando a las, clero e 

: Nossa Se nhora da Fátima, na rrando-lhe I cr ianças vestidas d e Anjos, os Prelados 
o meu estado e pedindo-lhe que me 1 e, lego op6s, o Senhor Núncio Apostá­
ajudasse. com as sua' oraçãt:s. llic? c m Lisboa, de ~itra e báculo. De­

Pa,.adoa os oito dias em vez de ir po1s o andor conduz1do por alunos da 
ao meu médico, fui a 'um méd ico do : E9cola do . E.xército e atrás deste, os se­
Instituto dos Comerciários a q~1e cu nhores M1mstros e outras peMoae de 

• ' 
1 repreaentaçiio. O préstito só com difi-

' culdade pôde romper p<>r entre a mul­
~llllo------·---.......... _._ . .,.,..,... tidão que enchia por completo a vas­

ta esplanada e acenava os lenços, ao 
mesmo tempo que entoava os cânticos 
da rátima. Ao chegar ao cimo da es­
cadaria , a lma""m lei colocada num 
plmto, ao lado do Evangelho, voltada 
para os f iéis . Do mesmo lado tomou 

I 

I~·· 
Agradecido a 

!usar Mons. Ferna~do <;e.?to. em trono I A B~:.N DOENTES 1 -De 23 a 30- O Senhor Arcebispo ' 
armado para o efe1to e 1denbco ao que de I::vora dirigiu um retiro para Se- ' 
fora colocado do lado da Epístola pa118 Era m cerca de 500 os doentes inecri- nhoras da sua Arquidiocese, em nÚ· : 
Sua Eminência o Senhor Cardeal-AJ.- tos e inetalados em lugares reservados. mero de 40. ' 
cebispo d e Santiago do Chile. Os ca- Às 12,45 fez-se a exposição do San- -A 23 e 24- Foi a peregrinação ~ 
tólicoe holandes.,s enviara m por avião tíssimo Sacramento para a bênção dos de 80 alunos do Liceu de Viana do ' 
treze fardos de flores p ara a ornamen· doentes que, desta vez, tomaram lugar Castelo. : · 
tação do andor e dos altares do San- sob ae arcarias da colunata do lado do - A 24 e 25 - Peregrinação de J ()() , 
tuário. Evangelho, para maior resguardo. A senhoras, da A saociação das Marias dos III 

bênção eucarística foi dada por Mona. Sacrários Calvários, dirigida pelo Sr. : 
A MISSA DOS DOENTES 

Às 11 ,30 principiou a solene Missa 
de Pontifical da qua l foi celebrante o 
Senhor Núncio Apost6lico, que teve 
como pres bltero assistente o rev.m• 
cónego dr. José Galamba de Oliveira, 
como d iáconos assistentes os rev.moa c6-
negos drs. Manuel Marques dos San­
tos, Vigário Geral de Leiria, e José 
Antunes, de Coimbra. A cSchola can­
torum• do Seminário cantou a Missa. 
Ao Evangelho o Senhor Núncio Apos­
tólico proferiu uma impressionante alo-

~OLYNOS 
\. 

Fernando Cento e por Sua Eminência Cónego D. João de Castro (Nova Goa). ' 
o Senhor Cardeal Arcebispo e San~iago - De 25 a 28 - Esteve uma peregri· : 
do Chile. As umbelas eram conduzi- nação de 46 holandeses, T erceiros Fran- ' 1 

das, respectivamente, pelos srs. Gene- ciscanos. ' 
ra l Mui'ioz Grande e Coronel Santos - De 26 para 27- Ficou no San· ~ 
Costa. A cerim6nia, sempre comoven- tuário uma peregrinação espanhola, ~~ 
te, terminou com a Consagração do composta de 35 paroquianos de Ma- ~ 
Mundo ao Imaculado Coração de Ma- guilla (Badajoz). \ 1 
ria. No momento em que ela princi- -No dia 26 - Celebrou a santa Mia- t 
piou, uma pomba b ranca esvpaçando aa na capela das Aparições o R ev.• P. · .. 
por sobre a multidão, foi pousar na Roudin, inspector d iocesano das escolas ._. 
cabeça do r ev.0 P. Lúcio Marçal, de- de Vannes, França. : · 
pois na da Senhora D. Maria José Pes- -A 29 e 30- Estiveram com alii'U- ' 
tana d e Deus Morais, d e Olhão, e, por mas das suas professoras 60 alunas do ~·1 último, junto de duas crianças doentes Colégio de Nossa Senhora da Eaperan· ~ .. '"·-----~-iiiiiiiiiiiiiiiiíiiijiiiiiiiiiiiii ____ ... .,. :~~7:~õ~:;t:,a~~r~:o~:t!~~ ~=a~:~: ça, do Porto. : : 
ções dos pere"rinos sendo muito co- :1 

.... 
....... ' 

pelos meus 
dentes sãos· 

lélt~~~q, . 
lOtJRDEL4tROMA ·~ 
iuf.J ~/hdt?hfl)/td 
~-~de 
. CONfORTO E ECONOMIA 1 ~ 

REDUCÔÉS DE 30 A 50% 
Para grupos ou comboios espeóaiJ 

• I 
' tONSUlTE O SEU AGENTE DE VIAGENS, A C.P.OU OS 

1:-EIIIUS DE fiR IRANtAIS 
Av. J-' Ant6nlo, 57 • MADRID • Telefone 21 61 07 

mentado. ~ 
Voltou a organizar-ee a procissão pa- ~~ 

ra conduzir a veneranda Imagem de t1 
Nossa Senhora da Fátima para a ca- ·, 
pela das aparições, tornando os lenços i ~. 
a agitar-se num fernesi que parecia in- "' 
terminável. " 

Ao iniciar-ee a proc1ssao o ar. Gene- ~: 
ral Muíioz Grande, Minietro do Exér- ~ 
cito de Espanha, que seguia ao lado ~ 
sr. Ministro da Defesa, de Portugal, ~ 
disse ao enviado do jornal cO Sécu- 411 

:~~iona-,:to~aC:iÍ:~~: cd: ~!~ ~rr;: : 
nho vivido momentos de indizfvel pra- 1t1 

zer espiritual.. ~ 
E acrescentou: cEate espectáculo é \ 

mais uma afirmação de que o número ~ 
dos bons é superior ao dos maus. Há 111 

no Mundo muita gente boa. Logo que J ~I 
a cobardia desapareça, a Bondade triun- '! 
fará•. 1. 

Depois das cerim6nias, um doente ~ sao ràpldament.- aliviados COilY" 
paralítico há oito anos, Edorindo D ias ' um banho de pés oxigenado " ' 
Ferreira, de quarenta e um anos, de leitoso graças aos Saltratos Rodei ~ 
Pombeiro da Beira (Arganil), sentiu- (sais sàbiamenle doseada& e mara· 
-se curado, tendo abandonado- as mu- vi/ho!jamente eficazes). Os seus pés 
letas em que viera para o hospital e doridos são desfatigados. O mau ~. 
caminhando sem qualquer auxílio. cheiro de transpiraçao desaparece.. \' 

Calcula-se que a peregrinação do dia A dor dos calos abranda. Ande ~ 
13 de Maio do corrente ano reuniu aos com prazer. Experimente um \ 
pés de Nossa Senhora da Fátima, na buho de pés com.Salt~os RodeJ t 
Cova da Iria, uma multidão de mais ainda boje. À venda nas fanná· tt 
de quinhentas mil pessoas. 1 cias, drogarias, perfumaria& e eu. 

Vi•conde de Montelo toda!> as boas casas. ................ -· u u..,..., n n 



Alcance, realidade e significado da 
'"' . ----'ft:$1 • • • v • ..... • 

Damos a seguir, na íntegra, com o I M , 
relevo que merecem, as palavras pro· e n s a g e m 
feridas em Fátima por Mona. Fernandc 1 _ 

Crnto, Núncio Apostólico e~. Portu- 1 _ 

gal, durante a Missa de Pontthcal por ..... .,.--··-·-·-·--·--·----·-·-·-•••••----... .,. ............... _._.._,. ____ ., • ....,....,,.. ...... _. 
ele celebrada. . . 

de Fátima 

costumes, - reaaurreição moral po­
didu pela Mãe de M iaeric6rdia? 

Ai I que a resposta a estas inteno~ra· 
çõea não pode ae.r aenão d esconsola­
dora . 

UMA VEZ MAIS, DEUS DIRÁ A 
úLTIMA PALAVRA 

O mal cresce por toda a parte; o pe· 
cado triunfa ainda; a sociedade afa•· 
ta·se cada vez mais d e Deus; todos 011 

inventos admiráveis da ciência, impren­
sa, cinema, rádio, televisão, são explo­
rados como meioe de perve.rsão e d e Palavras calorosas e comov1das, d is­

se-as S. Ex.• Rev.ma com toda a alma 
de um grande d evoto de Nossa Se­
nhora e com o entusiasmo que lhe des­
pertou o próprio _espectác~l? assombro­
so da Cova da lua. - ocFat1mll é . efec­
t ivamente, um caso único no _Mundo e 
na História~. comentava depo1s S. Ex.• 

Sentem-se orgulhosos os povoe, quan- cristã e de piedade maria na, ae reuni­
do a lguma personagem os visita . E ram neste Santuário. 
que dizer ou pensar da visita que te Pois falarei a todos acerca da 

corrupção. 
reali- Quadro triste - ai de mim I - qu_e 
e d a nos inclinaria até ao mais negro pess1 · fez Maria? d ade da Mensagem de Fátima 

Rev.m•. 
Transborda de a legria incontida o 

m eu espírito, neste momento em qu_e, 
rodeado por talvez meio milhão de Ir­

mãos e Hlh011 em Cristo, portugueses 
na sua maioria, vendo porém mistu­
rados a eles peregrinos de tantas par­
tes do mundo, cabe-me a honra e a 
dita de tomar a palavra, em louvor da 
Santíssima Virgem. 

Há nomes, dilectíssimos ouvintes, 
que, só ao pronunciá-los , fazem e~tr:· 
mecer de comoção toda a alma cnstã: 
Belém, Jerusalém, Roma, I:-ourdes ... _e 
aos quais, desde 1917, se ajuntou rna1s 
um : Fátima ... 

Fátima altar do mundo, como feliz­
m ente se' lhe chamou já; Fátima, rin­
cão do Paraíso na terra; Fátima, lu­
pr ~>agrado, cManancial inesgotável 
d e graças que se propa~ram em toda 
a )gTeja e no orbe inteiro•, como dis­
se o Pontífice reinante. 

E é aqui, neste altar do Mundo, nes· 
te rincão do Paraíso, neste lugar mil 
vezes sagrado, que temos a consolação 
inefável de nos encontrarmos. 

Não vos parece respirar aqui uma 
atmosfera sobrenaturan ' 

Não voa parece que se abreviou, em 
muito, a distância que sepa.ra o céu 
da tena? 

O DUPLO ALCANCE DE FÁTIMA 

O h I Portugal mil vezes feliz I É a ti 
que se dirige, agora, a minha palavra, 
cheia de carinho paternal. 

Tu, Portugal, quanto a extensão me- sua significação. 
tropolitana, não és uma nação grande; Da sua realidade, primeiro. 
e, no entanto, a ti se di11nou Ela con- Será preciso demonstrá-la? 
ceder tão exceleo lavor. Teve razão o mesmo Eminentíssimo 

Quantos outros países terã? pa_ra con· Príncipe, afirmando: c Não foi a lgre-
tigo uma como que santa mve)a I ja que impôs Fátima; foi Fátima que 

E não esqueças, Portugal, o m~men- se impôs à Igreja~. . 
to da tua hi~tória em que a Yllgem Teve razão Paul Claudel, o ma1or 
apareceu em Fátim~. Encontra_vas-te poeta católico vivente, para escrever 
então cansado e abatido, por ele1to de no seu estilo incisivo: cFátima é uma 
prolongadas cn ses e convulsões políti· elli)losão, é uma e.rupçã.o brutal, dir-se· 
cas. d -ia quase escandalosa, do outro mundo 

Eras um pouco como o feri o nos através das fronteiras revoltas deste•. 
caminhos d e Jericó: e veio a ti , piedo- Tudo nessa história humano-divina, 
sa a boa Samaritano, que curou a s concorr~ para acreditar a sua autenti­
tu~s chagas e te infundiu novos alen· cidade. 
tos. Pense-se na ingenuidade cristalina e 

Bem 0 disse, com a sua incliscutida na inocência angélica d as três crianças, 
e altíssima autoridade, o Cardeal Cere- a quem a Virgem Santíssima confiou 
jeira, Patriarca d.e Lisboa: cFátim_a foi, os seus segredos. 
sem dúvida alguma, o far:tor ma1s po- O s mais r!~ridos critérios psicológi· 
deroso de todas as tuas transforma· cos levam-nos a excluir toda a dúvida, 
çõen. de que elas tenham fingido ou m enti-

Privilé.rio insigne. pois, pa.ra ti , a do: a '!lua pe.rfeita saúde fisica e nor­
aparição de Fátima, quer considerada malidade psíquica; a sua atitude ae~­
em s1, quer considerada no momento , pre firme, sempre coerente, sempre m· 
histórico em · que aconteceu, que.r ten· I trépida, m esmo em frente das amea­
do em conta os benefícios incompará- ças de prisão e até de morte; a sua 
veis que dela te derivaram. extraordinária transformação moral, !~-

P orém, esse cúmulo de graças com vada até ao heroísmo, desde a apan· 
que a Mãe de Deus t10 distin~Juiu, essa ção, são a mais sólida garantia de que 
te.rnura tão particular que A inclinou dos seus lábios não saiu senão a ver· 
para ti, impõe-te 'lão grandes como dade. 
prementes deveres: formidável é a tua Mas houve mais. O mesmo T odo-Po­
responsabilidade diante de Deus, dian- deroso se encarregou de sancionar es· 
te da Igreja e d iante da História. ses factos sobrenaturais , com a prova 

A esse chamumento celestial, a es- irrefutável e irrecusável do milagre. 
se convite do a lto, a esse sorriso ma- A h I Eu sei: os cientistas e os hiper-
terna l d eves tu conesponder. críticos sorriem à ideia do milagre. 

Ingrato serias , se, apesar dessas ma- ' Esta é uma velha história : não dis­
ravilhas divinas, Marja não vi8So colo- se Cristo Nosso Senhor, a respeito dos 
cado em ti, de forma irremovível , o ímpios do seu tempo, que continua· 
trono de seu Filho; se o Evangelho não riam d escrentes, ainda mesmo que vi1-
fosse o inspirador da tua vida em pÚ· sem ressuscitar os m ortos? 

miamo. 
E, no entanto, não há que d esespe-

rar. 
Uma vez mais, Deus d irá a última 

palavra sobre os seus inimigos: cDo­
minus irridebit eos•. 

E uma vez mais, Ele ae servirá de 
Sua Mãe, para salvar o mundo. 

Disso nos dá esperança a consagra­
ção ao Seu Imaculado Coração, que 
Ela pediu aos três pastorinhos e que 
foi realizada pelo Papa reinante. 

O Seu Nome, o nome c!e Pio XII, 
ficará na his tória sempre intimamente 
ligado ao d e Fátima. até porque Ele 
foi elevado à d ignidade episcopal -
cerim6nia augusta à qua l teve a honra 
de assistir quem voa está falando - no 
mesmo dia em que se verificou aqui 
a primeira aparição. 

Conceda-Lhe o Senhor ver realizados , 
com as esperanças que FJe d epositou 
neste Ano Mariano, os pedidos de Na.­
sa Senhora de Fátima. 

Sim, Santíssima Virlfem, Tu uma vez 
maia esmagarás, com Teu pé virginal, 
a cabeça da serpente infernal; e n6e 
queremos contribuir para que che~rue 
rápido esse triunfo. 

Sairemos daqui corroborados na fé e 
fortalecidos nos prop6sitos d e uma vi­
da melhor, em tu,do e por tudo mol­
dada à Lei d e D eus. 

Ajuda-nos, ó Mãe clemente e piedo­
sa, e faz que sobre u ruínas do mun­
do actual, abismado no lodo e no aan· 
gue, surja um Mundo melhor, onde do­
minem, não o erro, mas a verdade; 
não o 6dio, mas o amor; não a lfUCt· 
ra. mas a p az. 

Assim seja. 

Livros enviados 

ii "Voz da Fátima H 
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Laurenfina R. Sofillo, S. J. 
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te? ARA UM VERDADEIRO HUMA­
NISMO• 
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União Gráfica - Lisboa 
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Padre Manuel Vieira 
Gráfica Almondina - Torres Novas 

~sEGUINDO O MESTRE• 
Padre Manuel Vieira 
Gráfica Almondina - T orrea Novas 

«SEGUINDO A VIRGEM• 
Padre Manuel Vieira 
Gráfica Almondina - Torres Novas 

cUNA RELIGlóN Y UNA IGLESIA 
VERDADEIRA» 
Fr. Bancou Peinador, O. V, 
Sou Jose - Costa Rica 

ciL DECALCO DELLA PUREZZA~ 
Sac. Oatt. Sall!alore Chi110ri 
Catania Itália 

cUNIÃO EM DEUS POR AMOR DOS 
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Manuel da Si/I)Q 
Tipografia V ieira - Belém - Liaboa 

cPELA LIBERDADE E PELA YlDA 
DA IGREJA» 
f. Dinia da Fonee«~ 
Casa V éri~as - Guarda 

cE A CULPADA FOI A BOLA b 
Padre Marcelino da Concei~ 
Edição Mariana - Porto 

.O LAGO DOS SONHOS FELIZES• 
(Romance) 

João Amaral Júnior 
Edição Romano :forres - Lisboa 

ciN~ OE CASTRO NA VIDA OE 
O . PEDRO• 
Mário Domingues 
Edição Romano :forres - Lisboa 

NOTA 

56 fazemos a crítica doa livroe que 
nos são enviados em duplicado. 

Deixa-me dizer-te ou recordar-te, nes­
te Santuário e em dia tiio memorável, 
que Fátima tem um duplo alcance : -
representa para ti um privilégio incom­
parável ; implica para ti uma formidá­
vel responsabilidade. 

b lico e em particular; se os teus cos- E, no entanto, Deus desafia a essc;s 
tumes não se acomodassem, em tudo e soberbos lucife.rinos, demonstrando Já 
por tudo, às leis de Deus e da Igreja. a verdade da (é, já a realidade de u m 

R. Augusto Machado, J I e 

· Privilégio incomparável 
.,. m ais. 
; Aqui 
\ um dia 

antes de Mas sim, eu estou seguro: Fátima se- acontecimento, já a santidade de al-
rá para ti um farol que iluminará as g um servo seu, com prodígios estupen­

neste árido planalto, -desceu tuas rotas e orientar& os teus caminhos: doe que ultrapassam todas as poasibi­
a Rainha d os Anjos e dos ho- pelos séculos e milénios, Portugal, Ter· )idades das forças naturais e que aó 

ra de Santa Maria, será teudo de Cristo. um cego sectarismo pode negar ou re­

Ervanéría 
lelvaêem R. Actor lzidoro, 5-D (Areeiro) 
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DESP ESAS 

6:425.856$ 10 
33.560$90 

DA REALIDADE DA MENSACEM 
DA FÁTIMA 

E agora é tempo de dirigir também 
uma palavra a todos qaantos , impeli­
dos por um acendrado espírito de (é 

•• •••• •• 

pudiar. 
O m esmo aucedeu em relaçiio a Fá­

tima. 

Transporte ..• ..• .. . . .. 
Papel e imp. do n >0 380 
Franq. Emb. e transpor· 

te do n.0 380 ... 4.28o$oo IMPERI O DAS MEIAS 

Desde há vinte séculos, quantos con­
ta a Igreja Católica, não houve talvez 
um fenómeno tão excepcional, tão aa­
sombroso. tão documentado, tão proba­
tório, como o que se realizou em 13 
de Outubro de 1917 neste mesmo lu­
gar, quando o astro-rei da natureza 
d escreveu uma espécie de dança lí.rica 
em honra d'Aquela que a Igreja saú­
da cpulchra ut I una, electa ut sol•. 

Na Adminis~ração •.• 150$00 

Total , .. 6:463.847$00 

dtapepst;; 

os ardot'es eh dicestão 

a cãibra de eatômago 
que pode degenerar em 
gastralgia crónica. 

Qual a causa! Podeser wn excesso de 
acidez no estômago. rleutralin e.r.sa 
hiperacldez tomando a 

MAGNÉstA • RISURADA', 
de alivio imediato. A sua digestão far· 
se-i fàcll111ente. 

ém P6 e Comprimidos 
MAGN~SIA 48 

'BISURADA' 
ASSEGURAOA 

Av. Almlrantr 1\eis, 173·8 
LISBOA 

Crepe cbir.a 1.• qualiclacle ... . .. 
Pano cru, 70 ele larso ......... .. . 
Lençoia e/ renda l,m80xl,m50 .. . 
Lençoia c/aiour J.mSO x 2,n>25 .. . 
Lençoio c/aiour l,mSO x2,m.50 
Lençoia c/aiour J,m40x2,D>40 ... .. . 
Lençoia c/aiour I,III<IO x 2,m20 .. . 
LençÕie barra cor. l,m80x2.m50 ..••.• 
Traveaaeiroa caaal bom paho 
Traveueiroa barra cor aiour 
Traveaaeiroa peasoa ........• 
Almofadas de aetim lioreo .. . 
Almofada cual ai ou r ........ . 
Almofada caoal barra cor ... ... 
Almofadas, aiour cama I peaaoa 
Joaoa cama caaal barra cor ..• . ..... 
Joaoa cama bordado cor ou branco 
Colchao dam.,.c:o, era 220$00, aaora 
Colchaa oeda adamaoc:&da rulame ... 
Colchao cual adamaoc:&da ... ... . .. 
Toalhaa mesa I X I c/I(Uardanapoa .. . 
Toalhaa 1,m20x l,m2() e auard. ..... . 
Toalhaa rooto 13$, 10$. &$, 6$ ... e 
Toalhas rosto srandc reclame ..... . 
Lenço• cabeça, imitar Iii, claro• .... .. 
Lençoa cabeca alsod. ...curoa ... . .. 
Lenço• aeora:e.te fino ... ... ... ... . .• 
Lençoa miio homem ~$ . 3$, 2$ ••• e 
Lencinhoa senhora 3$, 2~. 1$50 ... e 
Cueca.r boa ma!h.. <'lc6da ... ... . .. 
Meiaa aeda saae reclame 10$00 ... e 
Meiaa eac6cia. 13$50, 10$00 ... ... e 
Meiaa vidro, 20$00, 25$00 ... ... . .. e 
Camiaolac meia manga 10$00, 8$00 e 
Camioolaa eoc6cia tem manaa 8$50 e 
Cueca• homem, artigo bom .. . ... . .. 
Peugaa finao àeaenhoa, 10$00 ... ... e 
Pulover lã 2 facea homem ... ... . .. 
Peuaaa homem lant. 8$, 6$, 5$ e 
Gilette lã fantaoia riacaa ... ... ... . .. 
Sabonete• arandeo, bons, cada .. . 
Renda larga, para lençol metro .. . 
Algodão urdir, cru kilo .. . ... . .. 
Combinaçõea boa aeda, renda ... 
Cuecas aecla ... ... ... ... ... ... . .. 
Bluoaa boa aecla meia mal\l(a ... . .. 
Blusaa boa aeda manga quimono ... 
PeUIIaa lã homem. eram 10$, aalclo 

:~~~ S7 oo 
~2 00 
30!00 
28$00 
45$00 
1100 
12 00 
700 

22 00 
5 50 
600 
~ 00 

70 00 
85 00 

160 00 
62 00 
fiO 

Niio é preciso evocá-lo nos seus por· 
menores, esse fenómeno, pois todos o 
conheceis como eu c talvez alguns de 
vós o contemplaram com aeua olhos 
extasiados e com a alma m ergulhada 
em admiração, como os t.rêa apóstolos, 
quando, sobre d Tabor, assistiram à 
transfiguração de Nosso Senhor. 

Bendito seja Ele e bendita aeja Sua 
Mãe Santlssima, que, neste século, em 
que com sanha diabólica se combate 
a fé cristã, lhe de.ram, com Fátima, um 
apoio de tanto valor. 

12 00 DA SICNIFICAÇÃO DA MENSAGEM 
16 
~ ~ Falta-me agora, a concluir, pôr na 

13 00 sua justa luz a significação da Mensa· 
7 gem de Fátima. 

22 Cabe aqui recordar que a Virgem l fiO Santisaima não veio dar altas lições de 
7 50 sabedoria humana, nem, muito menos, 
8~00 dissertações filosóficas. 
~ 00 O fim que E la se propôs, dignando-
7 00 -se ba ixar a este pequeno planeta que 
4 nós habitamos, era duplo: raslf&r com 
§c~ luz do céu as trevas da inteli~rência, 
40~00 I para c;ue os homens quebrassem as ca· 
~~ deias c!o pecado e aplacassem a justiça 
~ GO 1 vin~a~ora de Deus, com a oração e e 
4 00 pe!'•tenc1a. 

40 00 I M~nsaQell'l muito simples, como ae 
~6 00 vê, d essa s implicidade evangélica que 
~ ~ 1 tem em si o selo ~o divino. 
26$00 Pois bem, ter-s,. -3 compreendido es-
6$30 sa me:1saaem, em tc>da a aua transcen· 

Prol/(ncio e Ilhoa enlliomo• lltdo o 
c:.ontro~roembolso 

dência? 
Tcr-se -á realizac'r essa emenda de 

Jelef. 846800 e 46637 - LISBOA, N. 
. Deus criqu plantas curativas para todos os males; e se se 

morre de moléstias é porque os doentes não sabem aproveitar-s" 
dos efeitos salutares dessas santas ervas da criação divina, e tam­
bém porque não cumprem à risca o regime curativo que cada 
enfermidade exige. Salve-se a tempo com os nossos chás que re­
comendamos para o estômago, flgado, rins, etc., etc,; para todas 
as doenças há ervas medicinais. --
f/Kfi-Jll/11 PIS11Júll 
~/14/J IE El/MIMIRA 

/J()Jt /JE I'AIJE(A.' 
*/lã() f'J/1 ,{,i/IS pi'I'IIÍI'ÍISA.• ~ • 
)fNi()í/ I"'HNIIIIIIIISIIflllllll• 

COMPRE UMA CARTEIRA DE 

AIIIP4 "~-~~ 
:· DARÁ ASSIM UMA RESPOSTA IÁ1/PA A 

:•ASPRO'-ACTU~ r\pidamente 

e delxa·a bem disposta. thls do 

que nunca, ftl ~poca em que 

vivemos, a presslo acelerada, 

deve Insistir no uso do' ASPRO.' 

em virtude da sua acçso. 

CatUira ele 6 21~ 

DORES REUHÁTI~ 

CONSTIPAÇÕES E GRIPES 

NEVRITES E NEVRALGIA$ 

ESTADOS FEBRIS 

DOREs DE GARGANTA 

l comp. avllloo I $00 

.. ala ele .... m ilhões ele comprimidos de • ASI'RO• 
alo tomados dlàriamente 

.... 
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GRAÇAS DO SERVO Dl DEUS 
FRANCISCO MARTO 

vinha a tomar. (A expulsão da 'aua 
niío loi só num dia). Seguiram-se as 
melhoras; desapareceu a febre, dormiu, 
já se levan~va e finalmente começou 
a fazer " sua vida normal, contia a ex­
pectativa do médico•. 

D. Maria Perp~tua Verfssimo, Coim-
' bra, sentindo-se gravemente doente, d e­

clarando os médicos tratar-se de angi­
na no peito, deu entrada no Hospital. 
Ai recorreu à Jacinta pedindo-lhe que 

1 a curasse e prometendo 50$00 para a 
sua beatificação. Decorridos oito dias 
encontrava-se curada. 

Joaquim Policarpo Rosa, Lisbon , ten­
do aparecido a sua filha Glória de Je· 
aua Reseftde de Almeida com tinha na 
cabeç'- que não cedia aos muitos lla­
tamentos indicadoa pelos médicos. du­
rante 15 dias, lembrou-ee de. recorrer 
à S. de Deus Jacinta Marto, suceden­
do ..,ue dentro de oito a dez dine a 
doente ae encontrava completamente 
curado. 

u u .....,.. .. 
perfume, e quase lhee não tocamo. 
com o olhar. 

~ FINANCEIRA 
•...-. ennnn n ••• 

O Santuário da Fátima está cada"vez 
mais imponente. As colunatas que li­
gam a Baaflica aos dois hospitais, en­
grandeceram e embelezaram o conjun­
to de modo surpreendente. O aspecto 
geral do vasto recinto foi também mui­
to melhorado pelos candeeiros monta­
dos em altas pilastras que agora o ador­
nam. São muito ele11antes e a aua pro­
fusãc quebra a monotonia daquela 
enorme &rea e dá-lhe relevo e JlTaça. 

As construções em volta da Cova da 
Iria continuam em marcha acelerada e 
por este andar, em poucoa anos, o San­
tuário ficar& dentro de uma grande e 
bonita povoação. As casas novas são, 
no geral, boas e até as há de bom 
gosto. Os jardins e o arvoredo planta­
do de novo em volta delas é que por 
vezes deixa muito a desejar. 

.. --·-
pela d evoção, pela ordem e eapúito 
de aacriffcio daquela imensa mole de 
povo que de ano para ano se avoluma 
e cresce mais e mais. Fátima é uma 
grande escola não a6 de devoção e fé, 
mas também de civiamo e de cultura. 

Como muito bem disse o Senhor 
Núncio Apost6lico, na aua elea-ante e ' 
altamente significativa homilia, chá no­
mea que. s6 ao pronunciá-los, fazem 
estremecer de comoç<io toda a alma 
cristã: Belém, /eruaallm, Roma, Lar• 
des ... e aos quais, desde 1917, se ajun­
tou mais um: Fátima•. 

Fátima é hoje o mais alto pre.aüo 
que se alevanta no mundo e esse pre­
gão diz - Portuaal. Ainda que niid 
fosse aenão por isso, devia andar no 
coração de todos os portuaueses, mes· 
mo daqueles que não têm fé. 

Pacheco de A morif71 

l
_do SemrnMio de Rochol, Goa, e.creve: 
o:Recorrí ao Vidente F ranciaco Marto, 
pedindo-lhe que me obtivesae de Deus, 

' . Le. J M 1 dentro de quatro dia., a cura de certoa 
, D. Maria A ~t6naa ate~lhe 0~ I inc6modos que me preocupavam: e, no 

- Quando se fala dos videntes da 
Fátima, há uma atracção especial da 
curiosidade do povo pela Irmã Lúcia. 
Goatarfamoa, por iseo, de ouvir de V. 
Ex.• Rev.ma algumaa palavras, não 
apenas do que ela foi - a vidente -
mu também acerca do que ela é - a 
freira de Coimbra. 

Já aqui o dissemos e não noa can­
saremos de o repetir: Fótima e as suas 
vizinhanças nüo podem aer arborizadas 
ao acaso. nem atendendo a pressas . 
Se se não orientam os particulares no 
bom sentido, desfisurar-ae-á dentro de 
pouco o aspecto da reaião. As espécies 
pr6priils dali, aão o carvalho e a azi­
nheira que lá se dão optimamente; ain­
da o sobreiro. A oliveira também não 
destoará. Mas a espécie de mais conhe­
cimento e que deve dominar, por ser 
de folha caduca, é o carvalho, não es­
quecendo a azinheira, por estar liaada 
à hist6ria das aparições. Se ae não 
orientam as coisas a tempo, as vizi­
nhanças da Cova da Iria tomarão o as­
pecto de parqae de Águas Termais ou 
de jardina de novo rico. Nüo pode ser J 

......... o . ........ 
\ Castelão, Penafiel, aparece .. _ mesmo dia tive a fortuna de me ver 
\ quisto no pe;to, do lado esqueruu. re- livre desees inc6modoa Em cumpri-

correu cheia d~ fé ao:· df De\111 fótÔÕ i mento do voto que aco~panhara o pc­
cisco Marto,~!fete~ 0 0 ere~ t d _ dido, envio 5 rupias (29$00) para a 
para a aua tJ unçao ·~ 0 que:; e beatificação do caridoso Servo de Deus 
aapar~c,~e sFe'? •ter J.deaso a':a p::c-:e e peço a publicação destaa linhas na 

Viag.em a 

ao m .... co. Ol a e. 1 a a . • a Voz da Fátima.. 
tendo-lhe deaaparecido o qwsto aem 

- Da Irmã L6cia é cedo para fa lar. 
A Igreja nem aoa aantoe canoniza em 
vida. !::. uma reliaioaa eraamorada da 
vida contemplativa e um instrumento 
nas mãos de Deus. 

Lourdes e Roma 
mais coisa algullUI, pelo que cumpre a 
aua promessa. GRAÇAS DA SERVA DE DEUS 

JACINTA MARTO D. Maria CSndida Vieira •de Só, Lia- . 
1 boa, eGcreve: o:Ao Francisco ofereço I 
l

i0$00 para a sua beatificação. Quando D. Helofaa de Melo e Siloa, Maci6 
0 Senhor Ministro da Holanda lançou (Aiaaoua, Braail), eecreve: o.O co.so 
um apelo aoa cat6licoa portuauesea por deu-se numa pessoa de minha estima 
ocasião do rompimento doe diques na que estava atacada de hidropisia. Quan­

\ Holanda, fiz uma hora de adoração ao do a aoube desenganada peloa médi­
\ SS ... o Sacramento, pedindo por inter- coa e tudo acusava pronto desenlace, 

O que ~ pode dizer" é que, de dia 
para dia, cresce a devoção aoe doia pe­
quenitos. Por isso, ae organizou o pro­
cesso da sua beatificação e canoniza­
ção que. dentro de um ano, ficar& 
completo e ~~erá remetido para Roma. O problema. do trânsito continua re­

solvido. Tanto à ida (e já fomos pela 
tarde de 12) como na. volta, nenhum 
embaraço. Em duas horas, aquela mo­
le enorme de outom6veis e camionetes, 
tinha d esaparecido. Ainda há poucos 
anos, tanto à chegada como à saída, 
gastavam-se horas para andar um qui­
lómetro l Deve-se esta enorme melho­
ria ao Ministro cessante das Obras Pú­
blicas, Senhor Enaenheiro Frederico 
Ulrich, que, com esta e outras bene­
merências, d eixou bem assinalada em 
Fátima a sua passagem por aquele Mi­
nistério. 

Por OCBSJao do ConJlTetSO Mundial 
das ConJlTegações Marianas em Roma, 
comemorativo do Centenário da Ima­
culada e do sexagésimo aniversário da 
entrada de S.S. Pio XII para Conare­
aado Mariano, as CC. MM. portuaue­
sas organizam uma viaaem a Lourdea 
e Roma, de 3 e 17 de Setembro do 
corrente Ano Mariano. ParagertS em 
S. Sebastian, Génova , Florença, Nice, 
Lourde•, e várioa dias em Roma. Via­
gem em 2." claaae. Podem inscrever• 
-se pessoas que não pertençam às CC. 
MM., e. também essas poderão partici­
pai na audiência especial do S . Padre, 
12 de Setembro. PREÇO POR PES­
SOA ... 4. 150$00. 

- Efectivamente, quando é que V. 

l 
ceuão do pnstorinho Francisco, para levei-lhe uma rel!quia da Jacinta e 
que a terrível inundação acabasee e nüo pedi-lhe que rezasse o terço e que in­
houvesse mais vítimas do horrível de- vocaase a Mãe do Céu para obter um 
IUtre. Realmente che11aram logo me- milaJrTe que aerviaae parn a beatifica­
lhorea notícias e a inundação d eizou ção da pequena Vidente. Como a relí­
de fazer maia eatraaou. quia era a única que eu poasufa, trou­

D. joaninha V. Corbella Pereira, Re- ze-a comigo e d eixei com ela um dos 
aende, Braail, encontrando-se numa n6meroa dn cVoz da F&tima.» para que 
grande aflição recorreu ao Servo de conhecesse bem de perto o poder de 
Oeua Francisco Mlll'to e lo110 foi aten- Nossa Senhora e o bem que ela espa­
dida pelo que maruia 180$00 para a lha pelo mundo. Qual o espanto de 
aua beatificação. todos quando a enferma principia a ex-

Ex." Rev.lll& se aentiu Bispo da Fá­
tima? 

- Foi em Lisboa, em casa do meu 
prezado amigo sr. Dr. Ant6nio Lino 
Neto. O actual Arcebispo de J::.vora no­
tou-me que F&tima pertencia à minha 
nova diocese. Confesso que não fiquei 
muito entusiaamado, mas, graçaa a 
Deus e com a sua ajuda, cá tenho le­
vado a minha cruz, como tenho podi­
do . . . 

~ 
' \ Rei). P.• Su6/ico M.irqueto, Professor pelir toda a água com os remédioa que 

Contemplámos então a extraordiná­
ria obra que se tem erauido em todo 
o Santuário e não resistimos a per~~t~n­
tar: 

Mas Fátima, nll!; suas JlTandes pere­
grinações, impressiona-nos sobretudo 

Pedir outras informações pora: Se­
cretariado Nacional de CC. MM. R. de 
N.• S .a de F&tima 186-Porto; e R. P. 
joaé Craveiro da Silva - Rua da Lapa 
III - Lisboa. .... - ft • •• o 

UMA ENTREVISTA 
do Senhor Bispo de Leiria 

- O Santuário da Fátima é, aobre­
tudo, obra. de V. Ex.• Rev.ma. Quer 
recordar, connosco, como foram carre­

•• n u u n ....... ... . ,. 

aadas as primeiras p edras para esta - N6s não fazemos propaganda tence. Não sei, nem me interesea, 
obra imenaa que estamo. a contemplar~ nem aabemos fazê-la. A cVoz da Fá- creia. Com um passado tão glorioso e 

Sabemos que a. construção do Santuá- ti ma• , jornal modesto que est& em vias tão cheio de benemerências e um pre­
rio V. Ex.• Rev.ma tem procurado que de transformação para melhor e se pu- sente tão consolador, n6s nem temos 
aeja feita através da piedade dos fiéis blica hoje aqui em quatro edições, por- tempo de pensar no futuro. 
e recusou, pràticamente, o auxílio mo- tugueaa, espanhola, francesa e inale- J& pensou no b em imenso que a Se­
net&rio do Estado. aa, nunca teria podido conaeguir a ex- nhora aqui tem feito, a milhões de 

O jornal de Liabou cDiório da Ma- cída-nos 0 Senhor Bispo de Leiria - - Tudo isto - diz-nos o Senhor pansão mundial que Fátima tem: a ex- ohnaa que re11reseam a suas caaaa com 
nhb publicou no seu número de 13 aqui tem a Pastoral que então publi- Dom José - é obra de Nossa Senho- pansão da Mensa(ifem da Fátima é um maia fervor e mais caridade) Nunca 
de Maio uma entrevista com S . Ex_.• quei. ra. Ela ananja o dinheiro e eu aasto- facto extraordinário, quase miraculoso. viu no rosto doa pereJlTinoa doentes 
Rev.ma 0 Senhor O. Joaé Alves Co"!~ S.

1 
Eds.a Rev.ma ndema.tra-noe 0 admi- -o como me parece melhor. Maa - _ Entre tantoa momentos emocio- como ae espelha a reaiJlTlllção da dor) 

da Sü-, Venerando Bispo de Lema. ráve ocumento, o vemo., a deter- acentua - todo aqui, no Santuário. V E R do Ouv1·u alauma vez alguem' qu•:•ar-e ·~ 1 · .L 1 Ha b C nantes que . x.a ev.ma tem vivi • ~- ~ 
Porque julaamoa que as aww pa. anu mi madecaalara tura : -d•. vemdoe poé~. em, omeçou pequenino, porque nin- na Fátima, recorda-se do que mais do aol ou da chuva, do frio ou doca-
podem l"nt---·r aoa noe. soe .ie.ttor... .o ar como agnas e cr wto as auém imaginava, então, 0 desenvolvi- lor ou da lama"' ~~ • d · Co da 1 • fundamente o impressionou? r 
traaacrevemcn com a devtda verua: • vasões 88 craanças, na va na, me','t? que depois havia de ter. Aaora, A hist6ria da Fátima nunca ae pa-

Na tarde desse dia luminoso de M;uo frepesia da F'tima, desta diocese, dos é fucal aer profeta e fazer ctíticaa. Até - O que mais me impressionou der& fazer. Seria preciao entrar Dai 

e enquanto pelas eatradaa passam, aem dias 13 de Maio a Outubro de 1917: Nossa Senhora pediu apenas uma ca- foi o contacto cem alguns miraculados muitas centenas de milhares de almas 
c:eAilr. u pue~ões. e noe campoe 2.o pennitir. oficiallllel\te, o cu~o de pela... após a cura, a Coroação da lmage.m transformadas em aacrúio. da Eaca· 
verdepnta e e.mbalsamadoe de perfu- NOMa Senhora da Fátima.». E o Prelado insiate, para recordar: de Nossa Senhora em 1946-, a presença riatia: penetrar no aantuário eapado 
ma aloiram aa aearaa e há oceAaoa de. O venerando Prelado bondoaamente - Pa!a as primeiras pedras, o povo doa russos aqui no Ano Santo e a traa- doe penitentes: tomar confa.cto com ' 
papoil ... e malmequeres; quando repi• pro.eaue: bom de~u.va, a~i, as suas esmolas. A ladação dos reatoe mortais da Jacinta as auas consciência., nos ccmfe.ll8ionA-
canr leativamente • sinoa das tones, -A fé do povo I O noaao povo é Sr." Maria. Caneiro -que Oeus fenhn e- do Francisco para a !areja. onde ago- rios: assistir às imensas r eaaurreiç6ea 
Cereb~- .. L ma18• uma f-ta d-te aolene admirável~ tem um fundo 6ptimo, em- - .entreaou-mas todas, quando eu to- ra jazem. e à transforma - -d· 1 ut ' 
Ano ·~fu:.no - o ve:erando Prelado bora nem. aempre, infelizmente, a cu!- met conta do carao. Ainda lá tenho es- O Sr. O. José Alvea Correia, ao radas através ~: :n~':na:O d:-:u~: 

.o t 1. • d • · d d ed fazer alusão à presen.,... doe r~ na d f recebeu o enviado especial do i'rio ura re III"X*I conespon a • p1e a e. •~s mesmas mo na que, então, rece- ,.. e ormação reliaioea e apostólica. de 
da a#a -~ "· e com ele con---u, ·-rrl·· Mas vamos lá I Têm-ae feito muitos ba. Nunca aa quis crastar... Fátima, moatra-nos três ovoa da Pás- t d cí . . . . dad 

•n nn... ' ·~·- - D · · • coa, cativante oferta de uma Knhora urnas e exer caos eeptntwua 08 • 
dente e afável, como é aeu hábito. progreuoa. epota, vteram outraa esmolaa e aa- Bispos, diplomados eom cunos supe-

Q à F't" be pod d" · t f · ' russa residente em Berlim, que há - Gostar}amoe de conheur, pela pa· uanto • ama, m e 1zer-se ••m ae em e1to o que aí está. Mas riorea. a sacerdotes, professores, diri-
lavra autorizada de V. Ex.• Rev .... o que, se por um lado o povo ia ali re- olhe que nunca pedi um vintém a nin- anos aqui esteve no Santuário. E 0 gentea e membroe da Ac-·Ão Cat6li-

f · · · ' Senhor Bispo de Leiria salientou: .,.. que foram os primeiros tempos da Fá- cuperar orças espmtuats, por outro, auem. ca, religiosas, etc. para então se co-
tima , a alí.rmaçiio do milape, a incre- não é menoa verdade que, desde o Entretanto, estou muito grato ao Sr. - A Rúasia, ainda hoje profunda- meçar a fazer uma pequena ideia da 
dulidade e a persesuição, a atitude da principio, Fátima foi sempre um admi- ~i- José Frederico Ulrich, antiao Mi- m ente devota de Nossa Senhora, há-de influência do Santuário e da sua JlTan· 
Igreja. a fé do Po'I'O. rável espect&cufo de fé aimples e ar- ntatro daa Obraa Públicas: ao Sr. Ena. converter-se. Quando, a6 Deua o aabe. deza. 
-Os primeiros tempos da F'tima dente. S& e Mello, directcx-aeral de Urbani- A nós compete-nos es~ar esse dia pe• E, rematando, disee-noe S. Ex. a 

foram duroe. Era tempo de> preva. Ho- Tenho viato, muita vez, grupos de zaçíio, pelo que fizeram a bem da Fá- la oração e pela penitência. Rev.al&: 
je, nem se pode imaginar como aqui- ~trangeiroa, cardeais, biapos, e outras tima e do aeu Santuário. Dinheiro, Fazemos então a última peraunta, - Quer um conselho) Olhe para 0 

f lo era 1 Ver 0 povo romper os cordões llmportanteí personalidades chorarem nunca o quis aceitar. pois não temos o direito de importunar País; veja o que ele era e 0 que ho-
de tropa, deixar 08 caminhos para atra- de comoção, à vista da fé profunda Ao meditar na tão rápida expansão por mais tempo o Senhor Bispo de je é. Oir-me-á que é obra do Governo 

f 
vessar serras e matagais I Maa a ver-~ da nosaa aente. do milaJrTe da Fátima, ocorre-nos per- Leiria . e das políticas. Não o neao. Maa o 
dade nüo se abafa aseim. Era coisa de - Pode revelar -nos alauma coisa de guntar, depois de vermos uma revista - Como visiona V. Ex.• Rev .... o que lhe digo é que a tran.sformoçüo 
Deus. • Deus vence sempre. I especial sobre cada um dos videntes? d.ifeo que arquivou uma extensa re- futuro d este Santuó.ria, que nos evoca nacional ezcede as forças humanas. 

I 
A Jareja foi prudente, como lhe com- - Doa videntes já se disee tudo. Sa- portoaem gráfica do Santuário da Fú- constantemente a al6ria de Deus e Anda aqui o dedo de Deus. Ou não 

petia em coisa tüo delicada. Quando se bemos tiío pouco 1 ... Os doia que a Se- tima e do Sr. Bispo de Leiria: de Sua Mãe Santíssima? será antes o da Mãe do Céu, Padroei• 
aclararam .,. factoe , adarou-ce a ver- nhora chamou para Si, fazem-me le.m-- Tem V. Ex.a Rev.ma facilitado O futuro ..• Eu não sou profeta , ra da Nação Portuauesa? Tudo é obra 

.-d~de dos acontecimentos. Olhe - :~~-- --~b-~ra_r_a4s_v .. i~o ... le .. t~a ... s ... ~As ....... p ... ir ... a .. • ... lh_es ..... a_a .. e .... n...,.te ..... ~ ...... tod,.... ..... a-..... : .. _ ... P .. ~ .. ~ ... P .. ~ .. ga ... -.. n ... d ... a_ : ... c ... e .. ~ ... ca ....... d .. e-~ ... â- ti ... m .. a_?_m_ e ... u_ a .. m- ia ... o .... _ O_ ... ~.u ... tu"'r .. o_ •.,.6_ a.,..D- e•u .. s .... p .. er,...·- d· E- la•J- -----.............. ~~--
--- -- --- -~ ------- - - - - . , ,,,,., ........ , ......... . 
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